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INTRODUINTRODUÇÇÃOÃO

Entendemos os conhecimentos implícitos como caracterizados pela interpretação que o ser humano constrói para 
compreender o mundo e seus fenômenos (senso comum) e os mesmos podem dificultar a construção do conhecimento 
científico (LOGUERCIO, 1999; SCHNETZLER, 2002; MORTIMER, 1996). Esse conceito se aproxima do conceito de 
representação segundo algumas perspectivas, e a representação tem em um de seus componentes a influência da cultura e 
de seus produtores, como a mídia. Com base nestes entendimentos, neste trabalho, trazemos o mapeamento de estudos 
que abordam a utilização de mídias no contexto escolar das áreas de ciências, através do levantamento bibliográfico das 
produções que já existem acerca dessa temática na área da Educação em Ciências.

METODOLOGIAMETODOLOGIA

A pesquisa foi  realizada em sites de busca 
como Scielo, Google Acadêmico e o Portal de 
Periódicos da CAPES através do uso de palavras 
chave como: mídia, professores, conhecimentos 
implícitos, química, ciência.

CONCLUSÃOCONCLUSÃO

Como vimos em nossos resultados, pouco se tem estudado 
acerca da temática em questão. Nesse sentido, entendemos ser 
necessário um aprofundamento nessa questão da relação entre 
mídias, educadores e conhecimentos implícitos, pontos que 
serão o foco de nossos próximos movimentos de pesquisa, pois 
nos parecem potentes na formação de professores e na 
discussão acerca do trato e superação de obstáculos à
produção do conhecimento.  

RESULTADOS E DISCUSSÃORESULTADOS E DISCUSSÃO

Através desse levantamento encontramos 
apenas nove produções, conforme consta na 
Tabela 1, em nível de Brasil, realizadas nos 
últimos cinco anos que apresentam uma 
discussão dos conhecimentos de 
química/ciências e sua utilização/divulgação pelas 
mídias e a possível influência dessas no 
reforço/modificação de conhecimentos implícitos 
a partir da construção de idéias e/ou modelos 
explicativos com vistas ao entendimento dos 
conhecimentos científicos. Dessa forma, nossos 
resultados nos permitem observar que essa 
temática deve ser explorada, pois assim como 
Jordão (2006) acreditamos que as mídias estão 
presentes no cotidiano das pessoas contribuindo 
tanto com a construção de conceitos próximos 
aos de referência, quanto com a formação de 
idéias que podem dificultar a apropriação de um 
conceito científico escolar.   

Tabela 1: Levantamento bibliográfico
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